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., « P o r .el Mmist .eí iPKle Haoiei ida 
se dice á, é s t é -de í l a i i G o b e r n a c i ó n 
ubnn fecha i l T . i d a l " a c t u a l l o s i ­
g u i e n t e . — E l ' " G o b i e r h o í p r o v i s i o -
hal1 se ' b a ' t í ñ t e r á d o de l ' é s p e d i é n -
to ' instrú ' . ¡dó' lon l ; i üiré 'c 'ciót i ge -
i i e r a l de'^Refftas Es t í i nead r i s y 
Ii'¿j^tihs''s§)ira,'°,]iis.' r og l i i s q u é 

dociiniehtos do v i g i l a n c i a . . — E n 
¡su . y i s t a ; í , t en i endo en cueata .Que 
y a en„8 ,de Junioiprdxiuao, pasado 
se: s ign i f i có a l M i n i s t e r i o de l d i g ­
no cargo de .Vi ' 15. l a necesidad 
de adoptar una medida gene ra l 
respec to ' á : ' l a ;1 espendicion y r e -
caudacioi i de 'dichos documentos 
que forman par to" dé1 las' rentas 
Éstanc. i idas . '— Considerando quo 
a ' a ^ ^ í > ' ^ i M i ¡ ' ^ < ^ a J S í , h i t ó o 

s ^ d e í o g a d a ' la1 í leá l i ' t i rden Jdó 2V 
¿ e ' . O c t ú % ; é ! d e l 8 5 7 , ' e h l a ' quese 
dispuso .que.l.l.ps-Depositarios.de 
fondos provincia les sus t i t uye ran 
A los Habi l i t ados de ,los i Gobier­
nos de p r o v i n c i a en e l espresado 
seryieiq,.—^Considerando quo tam­
poco puede hoy obl igarse a aquén 
l í o s funcionarios á prestarle, por­
que se: opone á e l l o , e l : a r t í c u l o 
128 d e l • Reg lamento para la, e g é -
c ü c i b n . d e la; L e y de Contab i l idad 
p r o v i n c i a l d é 20 de Setieriibre de 
1805.—Considerando^que las p r é -
v e r i c i o n é s ' ' a c o r d a d a s por ése ' M i ­
nis ter io en 24 de Ju l i o ú l t i m o 
respecto á l a ' d i s t n b u c i b n ,dé las 
huevas '¿¡¿dulaá, ' á é j án en . p i é l a 
c u e s t i ó n "pqp 'ó ipa l y/ . t íénéi i gra'nr. 
des d^flculiaíies. ¿ . i n c o n v e n i e n t e s , 
e n su égeiíuciófl i ,—Y consii ieran-: 
do finalmeuté q ü e i c o a l aquellas 

prevenciones, dictadas ,sin tenciv ! p e a < : ' s é ; c o n c e d e t ó n ' p o i ' l a s A d t o i - i e x i g i é n d o l e s cuentas t r i m e s t r a -
en cuentallol/propuestonen 8 de 'n is t raciones ' d é Hacienda y A d - ,;les y l a entrega en T e s o r e r í a ' , 
Jun io p ü r i e 8 t e " M i n i s t e n o ¿ no so imin i s t i - ac iones . 'Depos i t a i ' í a s , p r o - ; i t a m b i é n cada tros meses, d e l 
ha conseguido •la'':debidai un i for - .; v i a ' sol ici tud:de los interesados y.' ' p roduc to do las ospendidas. U n 
mid i t t i é n ' l ü n í t ; p a r t e i t ' a n ' e s e n o i a l U l é m a s l r e q u i s i t o s ' á c o s t ú i u b r a d o s . , los mismos periodos y con i g u a -
do l servicio, puesto, quo las A d - [Lab personas 'que- i i ab i t e i r en po - . i! los tormalidados, r e n d i r á n c u o n -
lü f r i i s t r ac ibnes^ 'dé^Hac ienda p ú - • blnoionos que no sean cabezas'i t is y o n t r e g . u ' á n oí i m p o r t e do 
b:lic'¿'MÍsfnbiiyeH'!álLÓ8'' ' íÜcaldes de 'par t ido admin i s t r a t i vo ' d c a p i - ¡ ¡ los d e m á s documentos c u y a os-
las^ois jOlaseSj .q j , !^ hay . Je !c^<!u-
i a s '((eVécín^aai,)^l^j»rpep^^T, 
r i p s de. i, fo.n,dps. ¡próviiiciiile 's/ s i ­
g u e n .encargados de.ila espendi­
c ion i.'deiilos -.demAs'idocumontos, 
s in i f i anzá i ' in i ' g a r a n t í a " a l g u n a 
parai;,él" ' , l!esoro'. ' '— l i l ^ G o b i ó r n o 
provis iona l se ha ' . sé ry ido^acordar 
de ' ;confórmid¡id con ei 'parocer de 
lS[[.^H^;, ' j3tíeífeBÍÍ>ni ' dei:Rentas 
¿ s i a g i ^ ^ x t ^ W j j & ' í i é ' d ^ bbióji; 
t i i ' i ! i 1 V . " | ! ^ ' , ^ \ ^ ' . ! s i g i i ^ i e s . re ­
g las ¡i q u é e ñ ' lo suo'esi'vo, poilrA 
sugetarse e l indicado servicio. 
• Primera.,: 'rodos tíos .documentos 
dé v i g i l a n c i a :se: r e m i t i r á n como 
hasta á b o r a , por la: F á b r i c a N a ­
c iona l de l 'Se l lo ;d"las A d m i n i s -
t i ' a c iohes ' fdo 'Hac iéndá ; con a r re ­
g l o ' á las c ó n s i g h a c i ó n e s de. l a 
Uireccion, gene ra l de H e ñ í a s . J5s-
tanciidas y Lót ' é r ias , [ h a e i é n d o s o 
c . i rgó ¿ie e l í o s l o s , Gua rda -a lma­
cenes respectiybs;;, , .•, ,,. . 

¿ e g u m í a . .Los¡i Adminis t radores 
de Hacienda p ú b l i c a ' r e m i t i r á n . á 
los Alcaldes1 prev ia ó r d e n de los 
Gobernadores •> de ' ' p rov inc i a , las 
c é d u l a s ' q i i e c o n . a r r é g l b ' á l v o c i n -
d'^rio a q U o l l ^ ^u to r idades cread 
líoéésa'rias,1 y las preei tadas 'Cor-
po rác id i i c s ' d i spondrÁn e l reparto 
a í lomic i io ó' i nmedia ta cobranza 
de su . impor to , . , po r m e d ¡ o . d e sus 
dependientes, á quienes so abo­
n a r á pop.su trabajo .el cinco por 
c iento: de i l o ' i q u e recauden. 13n 
las capitales :dé proninoia ' p o d r á 
efectuarse 'es te servicio "en l á 
mi sma forma ó por los U o m i s a r i ó s , 
Celadores', y d e m á s agentes . de 
segur idad 'que designen los ,Go-
bérhadb ' ros , : p é r ó ' i a s A d m i h i s t r a -
eiones, de' . H a c i e n d a " p ú b l i c a , .se 
e n i e n d é r á n ^ . e n ' c ü a l q u i e r a de los 
dos ''.casos11 [úr i i eaménfe con los 
A Í c a l d e s . . . . .; . , ,: , :. :• 

Tercera.-. Las .licencias para ca­
zar, pesca, establecimientos y 
ooches: p ú b l i c o s J c a b a l l e r í a s '• do 
a lqu i l e r y corredores'de cua t ro-

tales-.'do .provincia•,>•• r e m i t i r á n , 
las s o l i c i l ú d ó s '.pór 'conducto do. 
los A lca l i l e s \ r é ' spec t i vos , á ' q n i o -
nes . 'obAdminis t rador e i ivia i 'á los 
documentos:: h a c i é n d o l e s cargo 
de su impor t e . . . 

C u a r t i . Jjas l icencias de uso.de 
armas por su Í n d o l e especial y 
po r . l o . in t imamente l igadks que 
en determinados casos se h a l l a n 
con las-leyes y reg lamentos de 
'drdon p ú b l i c o , c o n t i n u a r á n c o n ­
c e d i é n d o s e p.or los_Gobernadores. 
A é s t e ' ü n n ó m b r a r á n i i i i OIUT 
picado quo previa. l ianza- propor­
cionada ,á los ¡fondos; q u e u u a n e -
g e . -ó 'sin e l l a , bajo, l a responsa­
b i l idad subsidiaria de ' d icha A u -
torid_ad¡.se haga cargO 'de' las l i ­
cencias 'que-mediante pedido, l o 
é n t r é g u o l a A d m i n i s t r a c i ó n do 
Hacienda." ••,* 

Quinta. ' Lbs Gobernadores c u i ­
d a r á n do que los empleados. que 
designe..para este,.servicio, e n -
t r e g u o u en Tespreria los fondos 
que, .recauden,, en.-los•,dias .ooho, 
t rece, ven t i t res -y . ú l t i m o de ca­
da mes, conformo ¡so dispone por 
o l a r t i cu lo 1 2 i d e ó l a I n s t r u c c i ó n 
de 30'-de' Noviembre de-1854' y 
c u i d a r á n asimismo' de que á l p e ­
d i r 'nudvos d o c i ú n e n t o s á las A d -
m i h i s t r á c i ó n e s , para mas consu­
mo "áco 'mpai lon r e l a c i ó n visada 
por s i , de .las existencias que 
conserven en s ü poder, s in ¡ pe r -
j uicio de j u s t i f i c a r l o , t a m b i é n en 
las cuentas, 'mensuales: s e g ú n 
lo dispuesto: e n e l • a r t í c u l o 11 de 
l a referida I n s t r u c c i ó n . 

S e s t a ¡ ' ' Livs "Admin is t rac ionós do 
Hácie~udá q u e ' en t reguen ; l i c e n ­
cias de; usó d é ' a r m a s s inque pi-'o-
c e d á a q ú b í requis i to , s é r á u en é l 
caso do ,u i i ' alcance .responsablos 
subsidiarias.; , 

S é p t i m o . . , L a Admin is t rac iones 
h a r á n : cargo á los A y u n t a r u i e n -

,1 tos de' las c é d u l a s ¡ d e vec indad 
q u e ' l e s ^ e m i t a n y c l e (fu1 i m p o r t e 

pendicion os t imen convon ion to 
dologai- los Ciobornadoi-es en los 
Alcaldes do algun 'os 'puoblos; 
.Otava. :Los impresos para l i ­

cencias de itodos clases, o s c é p t o 
las. de .fariñas, se e s p e n d e r á n en 
los 'estancos reciontomente orea­
dos en. l as ' cap i ta les de p r o v i n ­
cia bajo la responsabilidad de los 
Guarda-a lmicenes y . en los m i s ­
mos puntos so s a t i s f a r á su i m -
poii-te; como se hace con o l p a ­
p e l sel lado. -

Novena. Las Admin i s t r ac iones 
del-Iacioi ida p r o c u r a r á n ce rc io ­
rarse-do l a verdad de las cuen­
tas q ú e los r i n d a n los A y u n t a ­
mien tos , por medio do v is i tas i 
quo v e r á n si ex i s ten en poder 
de aquellos, las c é d u l a s y de -
mas documentos que figuren s in 
esponder. y l a causa do e l l o , 
toda vez que e l reparto de . las 
primeras os ob l iga to r io y . o b l i ­
ga to r io t a m b i é n e l quo todo 
ciudadano m a y o r do 15 a ü o s , 
t enga l a que por su. claso lo 
corresponda. Lo que do drdon 
d o l Gobierno p rov i s iona l p a r t i c i ­
po á V . 13. debiendo a ñ a d i r l o quo 
e l mismo ha dispuesto se le s i g ­
nif ique l a conveniencia do quo 
á la mayor brevedad posible ma-
ni l ios te á esto Minis te r io si e n ­
cuent ra acertadas dichas reglas 
d haga én otro caso las obse rva ' 
c iónos qno crea oportunas con. 
objeto d é que se l l e v e á cabo l o 
indicada reforma, teniendo V . U . 
m u y presente q u é como ya q u e ­
da indicado, l a Hacienda por v i r • 
t ud 'de las disposiciones y a c i t a ­
das,no t iene h o y g a r a n t í a a l g u ­
na do los fondos que por d o c u ­
mentos de v i g i l a n c i a , mane jan 
los Depositarios de fondos p r b -
v i n c i a i e s . » . , ' 

' V hab i éndose conformado este 
l l i h i s t e r i ó con l o propuesto por 
e l de H a c i e n d a - é n l a c o m u n i c á -
eion preinserta, do d r d e n d e í Go-
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l i inn io Crovis ional lo traslado á 
V . tí pura su conociiuiot i to y á 
fm ele que en l o sucesivo so aten­
ida a las reglas que aque l la eon-
i i e u u n . Dios gua rdo á V . 8. i r n i -
(¡lios a ñ o s . .Madrid 24 (le N o v i e n i -
Ijre de 18t>8.—S,igasta.—Sr. G o -
beniador do l a p r o v i i t e i a . t e o n . . . 

Lo p ie he dispueslp. se ggNufM'í 
<•»[el / iolel i» oficial de esldprovik-
cta p a r a su mas exach cumpli­
miento, cncaiyanilo d los Señores 
A'aililes que'dentro del término 
id: 15 d í a s d contar desde l a f e -
clta. ile su ptUi/icacion, hagan los 
pcdi i íos de las ijue con arreglo a l 
vecindario crean necesarias, te­
niendo en cuenta que el reparto 
de las pr imeras es obligatorio y 
obligatoria también el que lodo 
ciudadano mayor de 15 años , ten­
ga la que por su clase le corres­
ponda. Lei.n 5 de Enero de 18t)9. 
— M (Jrobernador, Toutós de A . 
Ardor ius . 

SECCION DE FOMENTO. 

y regis t ra l i le el te r reno ocupado 
por la c i tada mina y de que so 
pongan las anotaciones o p o r t u ­
nas. Y e n c o n t r á n d o s e fuera de 
esta c a p i t a l e l 1). J o s é Robert y 
no teniendo, t a m a o i » persona que 
l e repr^senfe, h j f prepuesto so i n ­
serte If^' anteriqs p rov idenc ia en 
e l B o l s í n ójíciai para los efectos 
M^ves^ ios ¿ n e í caso 2.° de l a r -
IfculoWÓ d e l r eg l amen to para l a 
e j ecuc ión de la v i g e n t e l e y do 
m i n e r í a . L e ó n 9 de Enero de 
18G9.—El Gobernador, T o m á s de 
A. Irder ius . 

PAIIADAS.-TCIRCULAII, 

Núrn . 10. 

l l ab iondo l legado prdxima-
i i ion te l a ó p o c a on que deben 
quedar establecidas las jiaradas 
part iculares que l i a n de f u n c i o -
nar duran te l a inmedia ta t e m p o ­
rada de m o n t a , y á fin de que 
opor tunamente puedan hacerse 
los reconocimientos y espedirse 
las patentes con an ter ior idad a l 
l . " ( l o .Marzo, en que os c o s t u m -
bre se h a b r á n esta clase de esta­
blecimientos en l a p rov inc ia ; eu 
c u m p l i m i e n t o con las disposicio­
nes v igentes , he acordado hacer 
presente A los que deseen i n s t a ­
l a r l a s , que se les concede e l p l a ­
zo de veinte dias á contar desdo 
l a fecha de esta c i r cu la r para l a 
p r e s e n t a c i ó n de las correspon-
dientes sol ici tudes, en l a i n t e l i ­
genc ia que t rascurr ido que sea 
aquel , s e r á n denegadas cuantas 
pretensiones se d i r i j a n a l objeto. 
León 12 de Enero de 1 8 6 9 . — E l 
Gobernador, T o m á s de A. Ardo­
r ius . 

SECCION DE TOMENTO. 

Núm. 11 . 

E n d expediente de regis t ro de 
l a m i n a do c a r b ó n l l amada A n ­
t o n i a incohado por D . José Ro­
be r t y Serrat , vecino que fué de 
cata c iudad , l a que s i t ú a en t é r - i 
m i n o de l pueblo de Espina a l s i ­
t i o denominado E l Val leo , se ha 
dictado providencia por esto Go­
bierno en 2 ü de Noviembre ú l t i ­
m o declarando l a c a n c e l a c i ó n y 
fenecimiento d e l expediente de l a 
preci tada m i n a , en a t e n c i ó n á 
no haberse hal lado pract icada l a 
labor l e g a l por e l I n g e n i e r o de l 
ramo, a l pract icar e l reconoc i ­
mien to y d e m a r c a c i ó n do l a m i s ­
ma , d e o í a r a n d o asi luisino franco 

HACIENDA.—NEGOCIADO ÚNICO. 

Núm. 12. 

E n e l sorteo celebrado en M a ­
d r i d e l dia 3 1 para adjudicar e l 
premio de 250 escudos concedido 
en cada uno 4 las h u é r f a n a s do 
Mi l i t a res y pat r io tas muer tos en 
campafla, h a cabido en suerte d i 
cho premio á ü . 1 G á r m e n P ra s t 
h i ja de D . J o s é , C a p i t á n de l Re-
g ú s i e n t o de I n f a n t e r í a de l a A l -
buera, m u e r t o en e l campo de l 
honor . 

L o que se inserta en el Solelin 
Cjfleial, de órden del tir. Director 
general de Rentas Estancadas y 
Loter ías p a r a que llegue á noticia 
de la interesada. León 2 de Uñe­
ro de 18G9.—Tomás de A . A r 
derins . 

DE L A AUDUSNCIA. D E L T E R I U T O M O , 

Concluye el decreto sobre Unidad de 
Fueros, inserto en el m m . 2 . 

»Arl. 115. Es de cargo del Sindico 
»y Adjuntos de Corredores: 

Velar que en las casas de con 
• tratación 0 Bolsas de Comercio se 
«observen las leyes y reglamentos so 
»bre el cambio y régimen interior de 
• aquellos establecimientos, y darcuen-
«la sin demora de cualquiera ciintra* 
"vención que llegue á su noticia al 
Gobernador de la provincia. 

«2. ' fi jar después de haberexami-
«nado las notas de lojos los Córredo-
iires de la plaza los precios de los coni-
i-bios y mercaderías, y extender la nota 
•general que se fijará en las Bolsas, 
•enviandocopia autorúadade ella al Go-
»bernador de la provincia. 

"3.* Llevar un registro exauto de 
•estas inUinas notas, para qve los T r ¡ -
«bunalesy Áutoriifadcs puedan extraer 
•del misino registro los dalos y noticias 
•que convengan i la buena administra 
»cion de justicia. El Gobernador de la 
•provincia y los Jueces y Tribunales 
•pueden también ordenar la presen-
• lacion de dicho registro, y examinar' 
• lo cuando lo crean así necesario. 

••También pueden los particulares 
•exigir del Sindico y adjuntos las cer-
ntilicaciones que convengan á su dere-. 
•cho, da lo que resulte del registro so-
>bre precios de cambios y mercade­
arlas, aquellos se las libraran sin difl-
•cultad alguna, exigiendo1 los derechos 
»que so seflalarán en los aranceles 

• ! . • Celar que los Corredores no 
»contravengan á ninguna de las dispo-
•siciones prohibitivas que van prescri-
»tosen los artículos 99 ,100,101.102, 
•103.101. 10o 106 de este Código, y 
•en caso que lo hagan dar cuenta i n -
•mcdjatamqnle por escrito ¡j| Gobernt-

ilor de In provincia, b.ijo la (nuil?.dé 
»!>0.l escuil n en caso de no haberío,', y 

de separación de sus cargos:»1;, _ .'¿S., 
»5 0 Evacuar los inrormes^qiiei'sé 

les pidan por las Autoridades y^Tri-
nbunales de la Nación sobro las ¡nffSr--
>! paciones que se hagan á algún hüii-

víduo ggl Cpjfgio, con iutcgrj¡jjjd, 
e ü c t i t u d é imparcialidad. ' ' 

Jjpr sg dicUmcn sotjre l a ^ U 
«Cmnci^ t qija'quedan ocurrir ajjjre 
»Corredorés'y. comerciantes'en razón 
•de negociaciones de cambio ó de iner-
•caderias, siempre que lo exija el T r i -
•bunal ó Juez competente, y no en otro 
«caso.» 

»Art. 174. Los factores deben te-
•ncr un poder especial de la persona 
• por cuya cuenta hagan el tráQco, del 
iicual se tomará razón en el Begistro 
•general de Comercio de la provincia 
»y se fijará un estrada en los estrados 
•del Juzgado de primera instancia del 
apunto donde está establecido el fac-
•tor .» 

Art . l . O U . Su disposición primera 
se redactará asi: 

»EI nombramiento de Comisario de 
ola quiebra en un comerciante matri-
•culado si le hubiere. . . .» 

Lo. demás del articulo queda subsis­
tente. 

Árt. 1139. Los artículos 1.139 y 
1,110 formarán uno solo con el núme­
ro 1,139. 

Se intercalará con el número 1,110 
el artículo siguiente: 

•Ar t 1.011). El informe del Comi-
•sario y la exposición de los Síndicos 
use pasarán al l'roniolor fiscal del Juz-
•gaiip, para que si encontrare algún 
•delito ó falla promueva su castigo.con 
• arreglo i , las leyes.» 

•Ar t . 1,141. El informe y exposi-
•cion referidos y la censura del Pra-
.motor fiscal, se comunicarán al que-
nbrailo, el cual podrá Impugnar la cali-
•firadon propuesta según conveng3 á 
(?s|) derecho.»' 

• Árt. 1.142. En el ca$o ge oposi-
ucion podrán así losSfudicos y el líro-
umotor fiscal como el quebrado usar de 
• los medios legales de prueba para 
• acreditar los hechos que respectiva-
• mente hayan alegado. El término para 
«haceresta prueba no excederá de 40 
dias.• 

•Ar t . 1.143. En vista de lo alega­
ndo y probado por parte de los Síndicos, 
•>del Promotor fiscal y del quebrado, el 
-Juez liará la calificación definitiva de 
• la quiebra cuando la considere de pri-
a m c í i 6 segunda clase con arreglo á 
• los ai'.ículos 1.01)3 y 1.004, y man-
•dará poi.'er eu libertad al quebrado en 
•el caso de hallarse todavía, detenido. 
»E1 quebrado, los Síndicos y el Pro-
• motor fiscal podrán interponer apela-
•cion de de la providencia, y seles ad-
uiiiitirá en ambos efectos, ejecutándo-
•se no obstante en cuanto á la libertad 
• del quebrado, si en ella se hubiere 
• decretado » 

•Ar t . 1.144. Cuando sustanciando 
•el expediente de calificación resulta-
• sen méritos para calificar la quiebra 
•de tercera, cuarta ó quinta clase, se 
nproceJcrá á la formación de causa cr i -
• minol, ¿uya cabeza será la pieza de 
•autos relativa á la calificación. No 
•obstará esto á que sigan las demás 
• actuaciones de la quiebra.» 

Art. 23. Los arls. 931, 911, 913, 
963, y 979 de la ley de Enjuiciamien­
to civil quedarán reformados en los 
términos siguientes: 

• A r t . 931. Para decretar el embar-
»go preventivo, es necesario; 

»15 Q t i ' quien lo pida presente un, 
• título ejecutivo. ' c 

•2 , ' Que aquel conlro quien se pi-
• ilese halle en uno de los casos si-
•goientes: 

•Que sea extrangero no naturalizado 
•>en la Nación.» 
'" »Que i|uiiqiiq,sca cspaiiol 6 cslran-
»jero na^ralizadq, no tenga domicilio 
^ bienes raices, ó un establecimiento 
¿ajjlcol'a, industrial ó mercantil en el 
•litrar donde C((jresponda demandar-
» ] » ^ u justicia para el pago de una 
«•fleuda. i: 

• Que aun teniendo las circunslan-
•cias que acaban de expresarse, se lia-
»ya fugado de su domicilio ó establo-
•cimiento, no dejando persona al íren-
• te de él ó que se oculte, ó exista mo-
»tívo racional para creer que ocultará 
• ó malbaratará sus bienes en daño de 
•sus acreedores, sabiendo que se pro-
•cederá contra él.» 

Art 911. El art. 941 de la ley de 
Enjuiciamiento civi l , se adicisnará al 
fin del modo siguiente: 

«4.* Las letras de cambio sin ne-
•cesidad de reconocimiento judicial 
•respecto al aceptante que no hubiere 
•puesto tacha de falsedad á su acepta-
•cion al tiempo de protestar la letra por 
•falta de pago.» 

ob.' Los cupones de obligaciones 
•a) portador emitidas por Compañías 
• legalmente autorizadas al efecto, sieni 
»pre que confronten con los títulos, y 
•estos con los libros talarlos, á no 
•ser que el Director 6 persona que re-
• presente á la Compañía protesten en 
•el acto de la confrontación la false-
•dad de los títulos.» ' 

El artículo 943 se adiccionará del 
modo siguiente: 

«Art. 943. Si el deudurcitadopara 
• reconocer su firma dejase de compa-
• recer, se le citará segunda vez bajo 
«apercibimiento de declararlo confeso 
•en la legitimidad de la misma, y si no 
•compareciere, se decretará contra él 
• la ejecución, siempre que hubiere prc-
> cedido preleslo ó requerimiento al 
• pago ante Notario, ó se hubiere cel^r 
»brado acto eje conciliación sin hahet-
•se opuesto tacha de falsedad á la i l r -
• nia en que funda el acreedor la ac-
»cion ejecutiva.-

«El que citado por segunda vez no 
ncouiparecíere, podrá á instancia del 
•actor ser citado por tercera vez, bajo 
• apercibimiento de haberle por confe-
»so, si no mediare justa causa, y no 
•compareciendo será habido por con-
»feso, á petjeion de parte, y se (|ecf()-
• tará la ejecución.» 

• El que con cualquier motivo maní-
•feslase qne no puede responder acer-
•ca de si es 6 no suya la firma, será 
• interrogado por el Juez acerca de la 
•certeza de la deuda, y si eludiere tam-
• bien responder categóricamente, será 
•amonestado de ser habido por confeso, 
•si no respondo categórican)onte. Si 
• persistiere, hará el Juez está declara-
•cion.» 

Ai final del art. 963 se añadirá en 
párrafo separado lo siguiente: 

• Exccplúanse de lo que queda esta-
•btecido las ejecuciones que procedan 
•de letras de cambio, en las que no se 
•admitirán mas excepciones que las 
•prevenidas eu el art. !>4i) del Código 
•de Comercio.» 

Él art. 979 será sustituido por el 
siguiente: 

, ,Art. 909. Consentida la sentencia 
•de remate,. confirmada por la Aq-
• dionsia, ó dada la fianza en el caso 
>.de pedirse su ejecuciori cuando se 
•haya apelado se hará pago inmcdla-
•umente de principal y éOstas, prévía 
•tasación de estas, si lo embargada 

I 



¡ifiiero iliiMjro, SUOMHS, peii.siuiiüsó eró 
uditns roaliziiblcs en el aclo.» 

«Si rncrnn valorea «le pnniereift en-
•'dosables ó ti luloi al porUilnr einiti-
»ilos por ol Gobiurnn 6 pin' los Sncle-
xlmlcs íialorizailas pira elln, se liar/i 
«su venlu por el Curreilor «pie el Jw-z 
•seíiale, uniiindosu á lusnulus ñola di: 
»la negociación que pruseritárá al Cnr-
• redor elegido con cerlilicarion a! pié 
.do ella dada por los Simiicos del U<i-
ulegio, ó donde no hubiore Colegio por 
• los dos Corredores mas antiguos, en 
••la «iue conste haberse hecho la negü-
nciacioh al cambio corriente del día de 
»la fecha. Respfsclo á los efectos que 
ose coticen en liolsa la elección del 
»Juez debtirá recaer erí uno de sus 
••Agentes, y.donde no lo hubiore, en 
••un Corredor de Comercio Cuando los 
•bienes fueren do otra clase se proce-
• deró á su justiprecio por peritos uom-
»brados por las parles, y tercero en su 
"Caso, para dirimir la discordia.» 

Art . i i . I.os artículos 244, 215, 
241) y 230 ile la ley de Eiijuiciauiiento 
eu los negocios' y causas de comercia, 
qiH'dar.iu redados en la forma siguien­
te: 

• Art . 244. Los Síndicos en la ex-
• posición que se les prescribe presen-
«tar por el art, 1.139 y el Promotor 
«fiscal en la censura que ordena en el 
uart 1,110, deducirán pretcnsión fur-
»inal sobre la caliücacion de la quic-
>bra, y unida á los asuntos se entrega-
Dríin al quebrado por' término dc_ nue •' 
«ve diiis para que consteste ¿i está soli-
«CilUll.» 

«Art. 241). No usando el quebrado 
»<le la comunicación de autos, ó en el 
••caso dé que los devuelvan sin oponer­
o s ' á la pretensión de los Síndicos ó 
»del Promotor se procederá á la vista, 
«priSvio el scílalamiiMito de dia, que se 
«tiotificará i iás partes, y el Juez liará 
»la calificación que estime arreglada á 
"(iereclio, según lo que resulté de es-
«La pieza de autos, y de la respectiva' 
»á la (leclaracion de quiebj-a, que so 
»tenilrá también presenté. . 

• <lrt. 246. Si el quebrada hiciere 
«oposición á la pretensiun de losSíndi-
ueos ó del Promotor fiscal, se recibi-
nrá la causa á prueba por el término 
.que el Juez halle prudentemente ne-
»cesario, según lo alegado por las par* 
• tes, prorogiindolo, si estas lo pidié-
»sen, hasta el máxiniun de40 diasque 
«señala él art. 1.142 del Código.. 

^ r t . 2UU, Los Síndicos lió harán 
• gestión algiina bajo esta representa-
»c¡ou en la causa criminal que se siga 
nal quebrado de tercera, de cuarta ó 
»«lc,qu¡nta clase, sitió por acuerdó de 
ola Junta general de acreedores.» 

»GI que de estos use eu aquel juicio 
•de las acciones que le competan con 
•arreglo á las leyes criminales, lo hará 
• •i sus propias expensas "sin repetición 
ufen ningún' casó'«Mntrá la masa por 
• las resultas del juicio.» 

Art . 25. En todos los artículos 
que el Código de Comercio se refiere 
á los Intendentes, y el mismo Código 
i la ley de Enjuiciamiento en negocios 
y causas mercantiles en. la parte que 
fe conserva, hacen mención de los T r i -
bunalés de Comercio, i Jueces Co­
misarios de quiebra, se sustituirán ú la 
palabra Inlendenles las de Gobernailores 
tic provincia, á las de rriliunales de 
í-'omtmo ias «je Junes de nriinera tns-
laucia, y i las de J m m Comisarios la 
de Comisarios. 

Ln misína palabra de Comisario se 
sustituirá á la de Juez, cuando en la 
ley de Enjuiciamientu en los negocios 
y causas de Comercio se usa de esta 
palabra para dejiguar al Juez Comisario. 

A la frase de /ViW tli'l TrilntHiit de 
Cumni» . cuando se refiere á autos j u ­
diciales, so sustituirá la de Juez. 

Art. 2(). Publicado quesea el pré­
senle docreto se harán mi'ívas ediciones 
uficiaies del Código de liomcrcio y de 
la l>-y de Knjuiciainieiilo civi!, en las 
cuales se pondrán en sus respectivos 
lugares las alteraciones iitie quedan or­
dena-las, dejándose de i'isertar ias su­
presiones. 

Art. 27. Se procurarán evitar en 
cuanto sea posible alleraciones en la 
iiumeractun dg ios artículos, dividien­
do al oléelo alguno ó algunos, cuyas 
disposici'iues lo porinituu sin perjudi­
car á su contexto. 

A r l . 28. Se imprimirán como par­
te integrante de la ley de ISnjuicia-
niiento civil: 

1. * Al final de la parte primera, y 
con numeración separada, dos titules 
adicionales, uño de ellos el 5.* de la 
ley ile Enjuiciamiento en los negocios 
y causas de comercio, según ha sido 
reformado por otro decreto, y el otro 
será el 8.', ú excepciun del art. 3o2 
que queda suprimido. 

2. " Al final de la segunda parle, 
como titulo adicinnal, se pondrá de la 
misma manera el ar l . 1C de este de-
crelo. 

A r l . 20. Los Gobernadores de pro­
vincia reemplazarán en los palronalos 
y funilaciories. de cualquiera clase que 
lucren, á los tribunales de Comercio, 
á sus Priores ó Cónsules que tuvieren 
á ellus llamamiento. 

A l t . 30. Sé derogan todas las le­
yes, reglamentos y órdenes anteriores 
eií.cuanto se opongan al presente de-
cielo. 

IIISI'OSICIONES TIUNSITOIUAS. 

I . ' Dentro de los 30 días siguien­
tes á la publicación do este decreto en 
1: Caceta do Madrid, pasarán á los Juz­
gados y Tribunales competentes en el 
estado en queso hallen. 

1. ' '.os negocios civiles y causas 
criminales por delitos comunes pen­
dientes en los Juzgados y Tribunales 
eclesiásticos, y en los de Guerra y Ma­
rina, salva la excepción que expresan 
los artículos 4." y o.* del presento de­
creto. 

2. ' \ m pleitos civiles y causas 
criminales pendientes en los Juzgados 
de Hacienda. 

3. ' Los asuntos pendienles en los 
Tribunales espe<:ialcs de comercio. 

2. * So consideran desde luego co­
mo Juez competente para conocer de 
los pleitos pendientes en los Tribunales 
de Comercio y en los Juzgados milita­
res y eclesiásticos el del lugar en que 
se sigan. 

Donde hubiere más de un Juez será 
el competento el del domicitiu del 
demandado, eu los pleitos, y si este no 
lo tuviere en el mismo pueblo, el de­
cano. 

En las causas será competente el del 
lugar del delito; y, si se hubiere come­
tido fuera del pueblo en que se siguíeni 
la causa, el pecanq cuando hubiere 
mas de un Júez. 

3, ' Los pleitos y Causas por delitos 
tomunes pemiienles en segunda ó úl • 
tima instancia en los tribunales cele, 
siásticos y en los militares, se pasarán 
en el estado en que encuentren á la Au­
diencia en cuyo territorio residieron 
ios Jueces que hayan dictado la sentcn-
cij en primera instancia. 

Si hubiere algún recurso de casa­
ción pendienle en el Tribunal Su­
premo de tiuerra y Marina, se remi­
tirá para su decisión al Tribunal Su­

premo de .lii 'dkia en el estado cu que 
se halle. 

' 4 . ' Los pleitos y causas pendientes al 
: publicarse este decreto eu el Tribunal 
; Supremo de Guerra y Marina. T r i -
; buuales rcVsiaalieos, Tnlmnah'.s do 
, Comercio, Auditorias «le Guerra y 
| .Marina se continuarán sustanciando 
'• con sujcccitin á las leyes anteriores, 
! hasta que termine la instancia en que 
í se encontraren. 

Desde la senlencia <[iic ponga lérini-
; no á dicha instancia se acomitdarán á 

las prescripciones do este decreto y de 
las leyes comumes. 

i o.' Los resguardos de depósitos 
' que obran en los Juzgados y Tribuna-
i les que se suprimen, y las consiguacio-
t nes hechas con cualquier motivo en 
| las Escribanías, se pandniu á la disposi-
< cion de los Jueces que deban conocer 
I de ios pleitos ó causas á que se refic-
j ren. 
i ( i . ' Los géneros y efectos que se ha • 
j ileu en las salas de depósitos de los T r i -
• buuales de Comercio, continuarán en 

ellos bajo la vigilancia de la Junta do 
Comercio y á disposición de los Jueces 
coiiipetcutes. 

7. ' Los archivos de los Juzgados de 
Hacienda y Comercio quedarán á dis­
posición de los Jueces «Jo primera ins­
tancia, los cuales deberán hacerse car­
go de olios y depositarlos donde lo es­
tén los demás correspondientes á la 
jurisdicion ordinaria. 

8. " Los libros de los Agentes do 
Bolsa y Corredores que cesen en sus 
cargos y de ios quebrados «jue obren 
en los archivos de los Tribunales de 
Comercio, se depositarán en los de las 
Juntas de Comercio, quedando los Ú1-. 
timos á disposición de ios Juzgados res­
pectivos. 

9. ' Los Jueces de Hacienda y los 
Abogados consultores de los Tribuna-
Jes de Comercio que. cesen á conse-

^ cuencia de io dispuesto en el presente 
! decreto, tendrán la misma considera-
i cion y derechos que los ..tieces de lér-
! mino cesantes, si tuvieren en su car-
! rcra respectiva, ó en la judicial ó fis­

cal del fuero común, el tiempo de ser­
vicio necesario para obtener la referi­
da consideración. 

Los que tuvieren menos tiempo de 
servicio serán considerados como Jue­
ces de ascenso. 

10. El Fiscal de Hacienda de la 
Audiencia de Madrid será cousideradu 
como Kiscal cesante de la misma Au­
diencia, si contare el tiempo de servi­
cio necesario para obtenerla menciona­
da consideración. Si no tuviere, como 
Fiscal cesante de Atíiliencia de pro­
vincia. 

Kl Abogado fiscal de Hacienda del 
Tribunal Supremo de Justicia como 
Ahogado fiscal del mismo, si tuviere el 
tiempo necesario'para ello, y si no lo 
tuviere, como Teniente fiscal de la Au­
diencia ilo Madrid. 

Los Promotores fiscales de Hacienda 
serán considerados como Promotores 
fiscales de término cesantes, si tuvie­
ren en su carrera respectiva, ó en la 
judicial ó fiscal del fuero común el 
tiempu de servicio suficiente para ob­
tener la referida categoría. 

Los que tengan menos tiempo de 
servicio serán considerados como Pro­
motores de ascenso, 

11 . Los Escribanos y subalternos 
de los Juigados de Hacienda y Tribu­
nales de Comercio serán colocados en 
las vacantes de m clase que ocurran 
en los Tribunales y Juzgados de la 
jurisdicción ordinaria, que continua­
rán por ahora cotí la organización' que 
hoy tienen. 

12. Por los Ministros á quienes 
I corresponda se darán las órdenes opor­

tunas para el cuniplimienlo de este de-
J creto, del cual dará cuenta á las Cortes 

el Gobierno Provisional. 
Madrid i de Diciembre de 18G8 — 

f El Ministro ile Gracia y Justicia, Anlo-
j nio liomeio Orliz. 

)' da-! i cv nía en Tribunal pleno, 
ucordó mire olms c«ns , «/«e se circule 

j « i los lloldincs oficiales de las promn-
cias del Terrilorio, para su inleliijen-
cia y eumnlimiento por los Jueces de 
primera instancia del mismo. Vallado-
l id Diciembre 24 de 1808. — D . O. de 
S. E . l i l Secretario de Gobierno, An­
gel de la l l i va . 

DE LOS A Y U N T A M I E N T O S . 

Alcald ía consliltioional de 
Vi í la fañe . 

Se h a l l a vacante l a Secretaria 
de dicho A y u n t a m i e n t o dotada 
con e l sueldo a n u a l de doscientos 
escudos, pagados del presupuesto 
m u n i c i p a l por t r imest res v e n c i ­
dos. Los aspirantes p r e s e n t a r á n 
sus sol ici tudes documentadas a l 
Presidente del mismo A y u n t a ­
m i e n t o en e l t é r m i n o de 30 dias 
contados desde l a fecha de l a i n ­
s e r c i ó n en e l B o l e t í n o l i c i a l do 
esta p r o v i n c i a , pasados los c u a ­
les, se p r o v e e r á en l o forma que 
i l e t o n m n a l a v i g e n t e l e y m u n i ­
c ipa l . Vi l la ía f le 4 de l ine ro do 
18G9.—El A lca lde , M a n u e l M a r -
t i n e ü . 

Para que l a J u n t a per ic ia l de 
este A y u n t a m i e n t o pueda v e r i ­
ficar con l a debida opor tunidad 
los trabajos de la r ec t i f i cac ión 
d e l a m i l l a r a m i e n t o , se previene 
ii todos los ter ra tenientes asi v e ­
cinos como forasteros, presenten 
en esta A l c a l d í a las relaciones do 
cua lqu ie ra a l t e r a c i ó n que h a y a n 
tenido en su r iqueza en e l t é r m i ­
no de 15 dias d e s p u é s de l a i n ­
s e r c i ó n de l presento anuncio en 
el U o l c t i n of icial do l a p r o v i n ­
cia, pasados los cuales s in que l o 
ve r i f iquen , les pararA todo per ­
j u i c i o . V i l l a fa i l e 4 de Enero de 
1 8 0 9 . — E l A lca lde , Manue l M a r ­
t í n e z . 

Alca ld ía eons lüuc ional de 
Castvoconlriijo. 

Debiendo procederso por l a 
J u n t a pe r i c i a l de este d i s t r i to 
á l a r e c t i f i c a c i ó n del a m i l l a ­
r amien to que h a de servir de 
baso a l r epa r t imien to de l a 
c o n t r i b u c i ó n t e r r i t o r i a l para e l 
ailo e c o n ó m i c o de 18UÍ) á 1870: 
so hace saber á todos los t e r r a t e ­
nientes de este Munic ip io , a s í 
vecinos como forasteros, ó perc i ­
ban rentas y foros por los cuales 
so h a l l e n sugetos t i l a c o n t r i b u ­
c ión referida, que en e l t é r m i n o 
«le 15 dias desde l a p u b l i c a c i ó n 
de este anuncio en e l B o l e t í n of i ­
c i a l de la p rov inc ia presenten en 
l a Secretaria de este A y u n t a -
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m i M i t i t rnlni'iono:! exai'ta's tío su i mil w h n i t i ü h l i i s seuMa y IIÍMÍVO..— 
r i i i iú iz i r j 'púes jwsado i l ie l io t ó r -
inin'o, los"pafnrft' e l j tor jnie lo con-
^¡griüóñto á"ios i j i iu i í o l a s l i u b i c -
iwn imisuntmlo . 

( . ' as l roconlr iyo Diciombre 30 
do Í8(iS —'¡•A' A lca lde , M i g u é l 
. 'mstel. 

PK l.f!9-.IÜZf!,V!).OS. 

Juan Goiuoz. 

/ I m ' J W l r ú Gutierre*-- M e y , J r á z 
• • i k p r i m e r a i t is laniua ile V i l l a r 

/ ¡ • m i c a t k l l i i e r s o ele. • • 

I I ; igú saLor: Quo. por auto do 
diez í n i o v o dol ¿ o m e i i t e , ha 
sido deuliiriiclo en qu io l i r a da sc-
ü t t t i d a ' c l a s o - y á su ins tanc ia , 
Don S t i t t i r n t n ó V á z q u e z : n o m ­
brado Comisario do l a quiebra , 
Don Kantiago Oapdevi la y d e p ó -
sitarioy Don l íu i se ' r to ' ly .qú ié i ' dó , 
los' tres1 vecinos 'y dul oouiercio" 
i lo ' esta " v i l l a . •Para l á ' pr i r i iera 
J i i n t a g e n ü r a l ^ s o 1 (ibnvooa 'á l o -
ikis ios acroodores, y se fija paira 
a q u ó l i a é l ¡dia 2 0 ; de l íM'CÍximo 
mes do BnerO h las d o c é ' ' e n ' es­
to . luzg 'adó , bajo' apoi 'c ibimiento 
ÍW: pararles o l p u r j u i c i o que b a y a 
l i i y a i - ; ' No: sera admi t ida persona 
on- ' rop roson tao i í i n ' a g o n á , si no 
don' poder os¡ ioc ia l 'b 'a ' s tan te : ea-
tte ajíoilóiaUo; rio ' podrá te i ie r mas 
quo • una « ¡ p r e s e n tapion. Nadie 
liará'- pngos n i ontro'ga de o leó- ' 

I ) . Aijutlin Pérez Criado, Juez ilc p r i ­
mera M a l i c i a de esla Villa de I t ia-
fio y sti iJatiido. 

Por el presente, r i lo, lliiuio y eai-
plnzo por segmiria vez á Viccnle He-
cerrn y Mniiuel»' llarulo, se presenten 
en este Juzgmlo dcMiii cargo ñ respon­
der á los cargos flnc contra ellos re-
sullnri ;en cansa criminal qii'c estoy 
instroyendo, por' iiinancevoiniéiito y 
huito, «le góncros. do quincalln á Beni­
to-Iglesias conjunto .esposo de la Mu-
nuela iJarela;' vecinos de "Villázanzos. 
Por tanto encargo á los Alcaldes, dos-
tacainentos de lo Guardia civil, y do­
mas Autoridades: procedan. con todo 
celo'ii la ¡busca y caplnra'de los espre­
sados Vírente üw.érra y Manuela l!á-
rela, caso de ser 'habidos los pongan á 
disposición .de- este Juzgado; con las 
se[;uridadiís correspondientes. cuyas; 
sefias de los procesados' son las ((lie á 
continuación se espresan. 

Señas'de-la ¡fmntda Barcia. 

iídod .30,anos, estatura,regular, pe­
lo negro, ojos azúles, nariz ciíata, cara> 
redonda, color trigueño, viste paíiuclo 
inorado ¡i la i:a|ieza y al cuello,' vasqui-

Tm negra y inantuo de. umlelo.n, ciia-
;qiiclo de saraso verde., lleva, cédula de 

los a l quebrado, si no a l deposi- ' j'vecindad con la naturaleza de Aviles, 
t a r io , bajo l a pena de no quedar 
descargados los contraventores 
de' sns obligaciones. Se previene 
ú ' cuantos t e n g a n - en su . poder 
ptívl-eriohcms del quebrado, ha - ' 
g 'an' innniiestacion. 'de el las , por 
notas quo e n t r e g a r á n a l Comisa­
r i o , pena do ser tenidos por o c u l ­
tadores do bienes y c ó m p l i c e s ' o h 
¡a quiebra. Dado en V i l l a f r á n c a 
del j ü o r z o i á 22 de .Diciembre de 
ifcjíiü.-—Pedro G u t i é r r e z B u e y . — 
i 'o r su mandado,1 l i s teban K . de 
TogOrina. 1 

• '¡S*t<a i » Viccnle ihcerm-

Edad cincuenta anosi éslatnra alta, 
ojos negros, nariz abultada, cara larga 
y seca, poblado de barba, viste pauta-
ion y ehaquela de sayal, zapatos blan­
cos, llevan ademas una caballerfj me­
nor de poca'marca'con varios géneros 
de quincalla. 

Juzgado de primera insínnciii de 
FreelúUa. 

E l Setior. 0 . Jiiañ (lomez. Juez de p r i - \ 
mera, itnlaneia de este partido de /.« i 
V« i7 '« . ' ' i 

IK Urbano de las t'tteous, 'Secrrlárin 
del Juzgado i k paz de esta ciúdad 
de León. ' ' , ' " 

Cerlilico: quo en el juicio verbal ce; 
lebrado en este Jiizgadó' do paz el día 
quince de Octubre filliino í\ instancia' 
dé D. ,luau González, véciiio dé esta 
dicha ciudad contra D. l'ausiino Diez, 
que lo es de Ilobles de lá Valcueva, l u 
recaí.lo la siguiente: 

Sentencia.—Hh la'ciudad de Léoii á 
diez y seis de'Octubre do mil och'o.-
cibntos sesenta y ocho, el Úcenciado 
D. Melquíades Üálbucna, Júéz de paz 
dolo misma, habiendo visto estos au­
tos de Juicio verbal y—Itesullomlo: 
quo'l). lluau (¡bhzaléz.1 veciuo de ésto 
ciudad demándó en juicio "crbal á 
Faustino Diez, vecino de.itoblés, dé la 
Valcueva pora que' le 'pague ¡a canti­
dad de ciento' veintiún reales yetlon, 
que procédenles de alquílércs sé fe 
adeudan, por razón de ciérip núinoío 
ilccorambrcs —Ucsúitaiido que, citado 
en furnia el dcniahdarlo,'' iW' comparo• 
ció A proponer excepción 'de pago ni 
otra alguna.—ConsidérbndoV que' se-' 
gud las obligaciones préscütada's poi 'cl 
dcinatidáute en estos 'autos, llevó én . 
alquiler el dcinandado "el suOciéuté. 
iiúmoro de corambres, qoe_ por el 
tiempo trascurrido hasta la,devolución 
importan lacantidad recíáiíiada: i ' i i l ia : 
que debe de cón'denar 'y'condena 'en 
rebeldiá'al expresado'Faustino l)iez, al, 
pagó dé ¡os ciento veintiún reales, cpii. 
las costas, todo al tériñiiió de'tercera 
día desde quo esta sentencia'merezca 
ejecución;' uuteudíéudci'íc tí iiotinca-
clon de la inisina por lo qué hace 
al mandado, con los estrados dé] 
Juzgado, como asi bien las sucesi­
vas diligencias.—Asi ló proveyó y Ur­
ina el dicho Seííor Juez de ,quc certi­
fico yo el Secretario.—Úelquiadcs 
üiilhuena.—Juan francisco Carcedo,: 
Secretario. ', : , 

l.ó relacionado asi resulto de la sen-
toncía original que qilcda eii'la Secre­
taria dé mi cargo y a la que me remi;. 
lo. y pañi que conste y cause'los efec­
tos oportunos espillo la' presento visada 
por el Sr. Juez de paz, en Leen, ¡i trece 
de Noviembre de mil ochocientos se­
senta y ocho.—V." B '—Máximo Fer­
nandez.—Urbano do las Cuevas. 

En el dia 10 de Diciembre último en 
el'campo de-Villerias, se halló el cadá­
ver de uno muger de 40 ó 50 afios; su 
estatura baja, pelo canoso, vestida con 
unos manteos viejos, color -aziil y Man-

l'co, un pañuelo viejo, medias negros, 
tlafío saber: que por el presente, se ';; »P»«o* m«J rólo», camisa de limizo á 

., ,, . . . . . medio uso. Próximo' o dicho cadáver 
cita llama y emplaza a Oeróniuio h m - ¡ s0 e„COI,tró un costal qne contenia una' 
en i¡«l Vahe, iialnral de Manes, en As- !. cobertera, unas ligeras, unos pa'os do 
lunas, casado jornalero de veintiocho ' regaliz, una'llave peqnena, un alfilitero 
años de edad, para que en el término onos cabos de zapatero y un ovillo de 
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cánamo. 
Sin embargo de que los facultativos 

que han'practicado la autopsia del ca­
dáver dicen que la muerte ha' sido na­
tural, cu lo causa que estoy instruyen­
do he acordado dirigirme ó V. S. como 
lo ejecuto rogándole se sirva darlas 
órdenes oportunas á los Alcaldes de esa 
provincia por medio del liólctin oficial 
a fin de quo se averigüen si de sus pue­
blos falta-alguna mujer de las sefias es-

cu el.piu-blo de San- ¡'Pfwadaa, encargándoles participen á 
' i„ | • . , „ . - , o ! este Juzgado quien sea; y de haber do­

lí i cuco no be- . dov.s. dichasórdenesse servirá V.S.-
apercibimienlo de ' darme aviso para quo '.conste en la 

dé quin.et: dias á contar desde el en quo 
tenga.iugar la ¡cseicion- di: este anun­
cio i![i:el-íloletiu oliciai de la provin­
cia, se : presento; en : esle Juzgado por 
rneilio de Procurador y á' dirección de 
lélriiiío, á hacer uso del derechó que 
su crea ssiítido, si quiere ser parto un 
la causa que estoy bisiruyoudo contra 
Fernando ^¡igaiii Urarle por las lesio­
nes quef!i:,i:i:'¡r¡ó 
la .l.iiciíi, li¡ ,íi¡<¡io 
üeinbro jiltiiuo, con 

que pasj.d!) dji b" término sin presen- f mencionada causo. Frechillo y Enero 7 
liirs<'„ 1c pororilei [icrjuicio que hayo t.do.lStiS.—JulionOrliz. 
lugdr:; l;a Vedilla y Unél 'o 'cinco de ' i « 

Min i s t e r io de Fomento. '—Di-, 
ro'oeion gene ra l do I n s t r u c c i ó n 
p ú b l i c a . — C i e n c i a s . — E s t á vaoan-
to en el,, observatorio a s t r o n ó m i ­
co y m e t e o r o l ó g i c o de Madr id 
una plaza do A y u d a n t e , l a ' c u a l 
l ia de proveerse por opos ic ión l i ­
bro en los t é r m i n o s que prescri­
be e l cap i tu lo G." de l r e g l a m e n ­
to do 10 do Ju l i o de 18G4 quo se 
inser ta ,1 cont inuac ipr i . Los asT 
pirantes que r e ú n a n ios requ i s i ­
tos necesarios p r e s e n t a r á n en es­
ta Direecion genera l sus s o l i c i t u ­
des documentadas en e l t ó r m i n o 
improrogab le de dos meses á c o n ­
ta r desde l a p u b l i c a c i ó n de este' 
anuncio en l a Gaceta. Madr id 18; 
do Noviembre do 181)8 .—ül D i ­
rector gene ra l , Santiago Diego 
Madrazo: ••• • -

' i - - - - , . . . . . •• - .- -. - 'l!í] 

D i s j m i c i o n i s r e g h t m n l á r i í i s ¡ l i e 

se cilíut en el anterior anunctú.. 

C A P I T U L O G." ' 

Di! IOS ATUDANTES. ' 

A i t . 20 . Los Ayudan tes dos-
e m p e f i u r á n las observaciones y 
trabajos de c iUculo , adecuados - ti­
s ú c a t e g o r í a y conocimientos qn'e 
e l Direc tor les ordene. " 

A r t . 27 . ' Los! Ayudan t e s d i s ­
f r u t a r á n 'diez ' m i l reales ' de sue l ­
do a n u a l de 'ent rada , y dos . m i l . 
mas por cácla. c i ñ c o a á o s de, bue- , 
nos servicios, has ta ' l l ega r , a l m á - . 
x i m u n de ca torce .mi l reales. .«>. 

A r t ^ S S . C u a n d o » vacase u n a 
, p laza .de A y u d a n t e so proveorü; : 

l . " Por concurso1 l i m i t a d o e n t r é 
los • aux i l i a r e s . q u é i se': h u b i é s e i i 
hecho ' acreedores l i esta g r a c i á 
por s u a p l i ó a p i o n é ' , ! i n t a c h a b l e 
c ó n d u e t a : " 3 . ° Por ópos ic iqn l i b r e , -
si. del p r imer ' modo no fuere posi-" 
b le . p roveer la . , , 

Art. 29. É n uno y otro caso, 
.de l a idoneidad de los opositores 
para ayudantes de l observatorio 
d e c i d i r á • u n t r i b u n a l ' ' presidido 
por e l Rector'd'e; l a ' ü h i v é r s i d á ' d 
cen t r a l y cóini ) i ies tb!del Di rec to r , 
d e l y a s t r o n t í m i c ó priinorpr y do 
l o s ' d e m á s ypcales qüe ' | é l Gobiórf., 
n o ñ o m b r o ' . ^ " , ' . , ' . . ' ; " ' ' , ; ' 

Ái't. ' 30. Los auxi l ia res quo 
aspiren las plazas de A y u d a n ­
tes,: s u f r i r á n tres ; e x á m e n e s de­
hora y media, cada uno:, el- p r i ­
mero de c á l e n l o s diferencial- ó i n ­
t eg ra l ; - e l segundo do m e e á n i o a 
r a c i o f l a l / y e l tercero 'de Co'sni'ó-
g r a f i a y de Físieii.- 'este" ú l t i m o 
v e r s a r á p r i n c i p a l m é n t e sobre, l a 
par te que so , r é q u i e r é á, l a JÍljé-
t é o r o l ó g i a . ... , ',' ;". 

A r t . 8 1 . Sino aspirase a l pues­
to de A y u d a n t e n i n g u n o de los 
axi l iares ó si e l t r i b u n a l de 'cen* 

; sura-no los considerase dignos de 
ascenso los-: conoiirrentes á l a 
opos ic ión l i b r é d e b e r á n ' r é u n i r l a s 
c ircunstancias s iguientes: 1.* Ser 
Bachi l leres en l a Facu l t ad do 
Ciencias. 2." Ñ o haber c u m p l i d o 
t r e i n t a oilps. , 

A r t . 32. Los aspirantes quo 
r e ú n a n las circunstancias p res -
oriptas. en e l a r t i cu lo - an te r io r 
a s i s t i r á n dos meses a l Observa­
to r io con é l ob je tó de verif lear 
los trabajos d é c á l c u l o 'que o l 
t r i b u n a l los proponga, y de d o -
mostrar s i l a p t i t ú d fisiea para 'e l 
d e s e m p e ü ó de l puesto, á q uo 
aspiran; y p r é v i a l a a p r o b á o i o n 
de este ejercicio p re imina r , su ­
f r i r á n d e s p u é s las mismas prue­
bas, t e ó r i c a s que so han e n u ­
merado en e l a r t . 30.—Es c o ­
p i a .—Madrazo .—El Héc to r , L e ó n 
Salmean. 

ANUNCIOS PARTICULARES. 

Vor Doi i a M a r í a Cabero', s é 
vende l a casa ca l le de l Cr i s to 

; de l a V i c t o r i a n ú í n . 5. 1 • 

'' 'Imprenta dc'MtSoD. ' 


